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O “Projeto de bosque encan-
tado”, a ser implantado no Bosque 
“Francisco Buck”, em Jaboticabal, 
foi apresentado durante reu-
niões nos dias 25/01, 08/02 e 
11/03/2010, pelo Sr. Vitório De 
Simoni, Presidente da Empresa 
Municipal de Urbanização de 
Jaboticabal - EMURJA, vincu-
lada à Prefeitura Municipal de 
Jaboticabal pelo COMDEMA - 
Conselho Municipal de Defesa do 
Meio Ambiente de Jaboticabal. Na 
reunião do dia 11, o Projeto foi 

COMDEMA aprova projeto 
do bosque encantado

colocado em votação e aprovado 
com a ressalva de que fosse cons-
tituída uma comissão composta 
por membros do Conselho, para 
uma apreciação mais detalhada e 
sugestões, a qual foi constituída 
por alguns membros presentes, 
que se dispuseram a colaborar.

A Comissão se reuniu no dia 
15, 18 e 30 de março de 2010, às 
14h00min h, na sede do Escritório 
de Desenvolvimento Rural de 
Jaboticabal – CATI / SAA. 

Se não houver negociação 
entre os servidores e a direção 
do Poder Judiciário paulista, 
será deflagrada greve por tem-
po indeterminado no dia 28/04 
(na semana passada a categoria 
fez manifestações em todo o 
Estado). O fórum de Jaboticabal, 
que tem mais de 100 funcioná-
rios, paralisou parcialmente suas 
atividades por duas horas (das 
13 às 15 horas do dia 14/04). Os 
trabalhadores reivindicam perdas 
salariais acumuladas em mais de 
20%, nos últimos quatro anos. A 
data base da categoria é no mês 
de março, mas não vem sendo 

Greve no judiciário 
paulista

respeitada. Outra reivindicação 
trata das condições de trabalho, 
que na maioria dos fóruns deixa 
muito a desejar, especialmente 
no interior do Estado. Os prédios 
estão em ruínas, há pouco espaço, 
alguns funcionários trabalham 
com seus próprios computadores 
em cartórios com amontoados de 
processos. Segundo funcionários 
os programas de computadores 
são arcaicos e não atendem as 
necessidades do serviço, o que 
prejudica um melhor atendi-
mento a população. O déficit de 
funcionários na justiça paulista 
é de 15 mil. 

Funcionários do Fórum de Jaboticabal reunidos devido as manifestações da categoria 
em todo o Estado. Abaixo, Prédio do Fórum de Jaboticabal: instalações sucateadas.

Através dos seus voluntários, 
A APA (Associação Protetora 
dos Animais de Jaboticabal) luta 
para combater o descaso e o 
desrespeito de pessoas contra os 
animais, maltratados e abando-
nados, especialmente cães. Ainda 
assim o numero de abandonos só 
tem crescido. No Canil, por falta 
de espaço, há uma ninhada, mãe 
e nove filhotes, vivendo em uma 
caixa na parte externa, e a cada 
dia chegam mais. 

O Professor Jeffley, presidente 
da APA, expõem a situação: “Não 
sabemos como cuidar desses 
animais, uma vez que não há es-
trutura e alimentação adequada 
para filhotes. Uma voluntária da 
APA que costuma fazer feirinha 
de doação está com sua casa re-
pleta de filhotes de cães. Animais 
são atropelados, e não há nin-

Cães abandonados 
continuam aumentando

guém para socorrê-los. No antigo 
“Caminhando para o futuro”, há 
uma família despejada com 04 
cães que castramos, na verdade 
eram 8, mas conseguimos doar 
04. A dona dos animais não tem 
lugar nem para ela. Em frente ao 
condomínio da via de acesso a 
UNESP “Santa felicidade”, uma 
família se mudou e deixou uma 
cachorrinha de 3 meses a própria 
sorte. Na universidade existem 8 
cães vagando em busca de comi-
da. Isto é só uma amostra, para 
terem uma pequena 
idéia da situação. 
Nós continuamos, a 
castrar, só em março 
foram 146 animais, 
mas a reprodução 
continua, e as “pesso-
as” abandonando-os, 
e não os castram mes-

mo sendo um serviço gratuito”. 

Estudantes

O Jornal Fonte apurou que 
grande parte desses cães abando-
nados pertencia a ex-alunos da 
UNESP. Durante sua estadia na 
cidade, muitos estudantes adqui-
rem cachorros, principalmente 
da raça Pitbull, mas depois que 
se formam, voltam para seus lo-
cais de origem e abandonam os 
animais. É claro que essa atitude 
desumana não é “privilégio” só de 
estudantes. Moradores tradicionais 
também praticam essa aberração. 

Lembrando que abandonar ou 
maltratar animais, além multa 
dá cadeia.

 A Polícia Militar Ambiental 
de Jaboticabal concluiu os tra-
balhos relacionados a uma ocor-
rência sobre crueldade contra 
animais iniciada no último dia 
28 de Janeiro no município de 
Taquaritinga, onde 90 (noventa) 
cães das raças Shih-Tzu, Maltês, 
Ihasa Apso e York Shire existen-
tes em um criadouro comercial 
estariam sendo submetidos a 
maus tratos.

No início das investigações, 
que foi motivada pela Polícia 
Militar do município, diversas 
irregularidades foram consta-
tadas no local, o que culminou 
com a lavratura de 02 (duas) 

Policia Ambiental de Jaboticabal 
multa criadores de cães

Em Jaboticabal é muito 
comum estudantes 
abandonarem seus cachorros, 
muitos da raça Pitbull.

notificações administrativas e 
apreensão de medicamentos ven-
cidos pela Vigilância Sanitária de 
Taquaritinga.

Posteriormente ao trabalho 
da Vigilância Sanitária, foram 
elaborados dois laudos médicos 
veterinários e a infração am-
biental foi caracterizada, motivo 
pelo qual a Polícia Ambiental de 
Jaboticabal lavrou um Auto de 
Infração Ambiental no valor de 
1.428,79 UFESPs, o que corres-
ponde a R$ 23.460,73. Segundo o 
Comando da Base Operacional de 
Policia Ambiental de Jaboticabal, 
ficou comprovado por profissio-
nais competentes que no cria-

douro haviam animais mantidos 
em lugares anti-higiênicos, o que 
segundo item II do artigo 3º do 
Decreto nº 24645/34, combinado 
com o artigo 32 da lei 9605/98, 
caracteriza crime ambiental.

O local está sendo readequa-
do para atender as normas esti-
puladas pelos órgãos ambientais 
e sanitários, principalmente o 
contido no decreto estadual nº 
40.400/1995. 

Denúncias sobre maus tra-
tos podem ser encaminhadas a 
Policia Ambiental de Jaboticabal 
através do fone 16-3202-2122.

Criada recentemente pela 
administração do prefeito José 
Carlos Hori (PPS), a Feira Livre 
de Jaboticabal se tornou ponto 
turístico e de comercio. 

É comum encontrarmos nas 
manhãs de domingo muitas 
pessoas se dirigindo ao paço 
municipal, já que a feira está 
localizada a beira do lago. Não é 

Distrito Industrial 
de Jaboticabal

Feira Livre de Jaboticabal
uma feira de Caruaru, mas tem 
muitos produtos a venda. 

Chama a atenção as barraqui-
nhas, todas do mesmo modelo. A 
localização não é das melhores, 
porque infelizmente o lago tem 
muita sujeira e nos dias quentes 
o odor não é nada agradável.

Na edição 100, reportamos 
a situação do Distrito Industrial 
coberto por mato. A limpeza en-
fim foi feita. Não é mais “Santa 
Cruz do Matagal”, mas continua 
sendo a “Santa Cruz da Beira da 
Faria Lima”, pela quantidade de 
lâmpadas acesas durante a noite 
sem necessidade.

Foi retirado em 21/04, o 
totem que ficava em frente da 
farmácia Bona Vida, (localiza-
da em Jaboticabal, na Rua Rui 
Barbosa, esquina com a Praça 
Nove de Julho), e que há muito 

Obstáculo é retirado da frente  
de farmácia

atrapalhava a passagem de pe-
destres, o que motivou matérias 
neste periódico, e reclamações 
do vereador Dr. Nereu (PMDB) 
junto a órgão de fiscalização li-
gado à Prefeitura. 

Só nos resta parabenizar os 
proprietários da rede de farmá-
cias Bona Vida pela atitude de 
cidadania e respeito aos tran-
seuntes. 
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Um novo lixão está sen-
do formado no município de 
Jaboticabal, e quem quiser vê-lo é 
só se dirigir ao “bairro” Lafranchi, 
onde existem belas e exuberantes 
chácaras. Para que as autori-
dades e defensores da natureza 
encontrem o exato local dessa 

Jaboticabal tem 
um novo lixão!

calamidade, basta ir ao Lafranchi, 
passar por trás da pousada Santa 
Amélia, e ao chegar perto da pista 
de pouso, ao invés de seguir em 
frente, pegar a estrada de terra à 
direita. Logo à frente, cerca de um 
quilômetro, há a entrada princi-
pal da “Casa Dia”, seguindo em 

frente mais ou menos mil metros, 
chega-se ao novo lixão que está se 
formando no meio do canavial.

Só faltam os urubus

Nossa reportagem esteve no 
local na tarde de quinta-feira, dia 
15. Na ocasião não foi notada a 
presença de urubus, mas é uma 
questão de tempo, porque ali há 
moscas varejeiras, ratos e outros 
animais peçonhentos.

A responsabilidade

Novamente vem a tona a 
discussão da responsabilidade. 
Culpar unicamente a administra-
ção pública seria irresponsabili-
dade, porque os grandes culpados 
são moradores inescrupulosos que 
demonstram não ter o mínimo de 
sensibilidade. Por outro lado, não 
vimos em todo trajeto uma única 
lixeira, e segundo pessoas ouvidas 
não existe recolhimento desse lixo 
pela prefeitura, o que os obriga a 
acumulá-lo em local esmo, tendo 
que atear fogo quando a quanti-
dade aumenta. É claro que esses 
moradores deveriam ser multados 
por esse desrespeito a natureza. 
Mas como ficaria a Prefeitura, que 
não fiscaliza e nem recolhe o lixo? 

Retirada de terra

Ainda no “bairro” Lafranchi, 
segundo moradores, uma cratera 
foi aberta para retirada de ter-
ra para a lagoa do Peta. Seria 
para aniquilá-la? Muitos ca-
minhões da Prefeitura foram 
visto no local. Localizada à es-
querda da pista de pouso para 
quem vai acessar as chácaras, a 
cratera se tornou um reservatório 
de água, e arvores frutíferas como 
mangueiras estão prestes a cair. 

Um antigo sonho de 28 famí-
lias do Bairro Jardim Boa Vista, 
em Jaboticabal, se realizou ao 
receberem do prefeito Hori 
(PPS) no domingo, 11/04, as 
chaves de suas novas moradias. 
As casas com dois quartos, sala, 
cozinha e banheiro, substituíram 
as antigas choupanas, e foram 
construídas através de convênio 
entre a Prefeitura e a CEF (Caixa 
Econômica Federal), no valor de 

Famílias recebem chaves 
da casa própria

R$ 500 mil. A Prefeitura investiu 
R$ 125 mil para asfaltar as ruas 
do entorno e murar as casas. 

Além das 28 casas, o Jardim 
Boa Vista também receberá pro-
jeto de qualificação profissional 
voltado a todos os seus morado-
res. Um antigo prédio, onde fun-
cionava uma escola, será trans-
formado em uma confecção, 
onde além de cursos de qualifi-
cação, por meio de um convênio 

com uma ONG (Organização 
Não Governamental), será 
criada uma cooperativa, que 
receberá a chance de forne-
cer todo o uniforme da rede 
municipal de ensino em 2011. 
Para tanto, 24 máquinas fo-
ram adquiridas ao custo total 
de R$ 50 mil, obtidos junto ao 
Ministério do Desenvolvimento 
Social. O projeto contou com o 
apoio do Deputado Federal Dr. 
Nechar (PP), que captou recur-
sos da ordem de R$ 100 mil. 
A UNENLAR (União Espírita 
Nosso Lar) também irá partici-
par do projeto. 

Um novo lixão está nascendo nas proximidades de nossa cidade. Nas cercanias 
das chácaras do Lafranchi, bem no meio dos canaviais, cresce o acúmulo de lixo  
e entulho: moradores cometem abusos e a prefeitura que não faz sua parte.

Entrou em vigor terça-feira, 
13/04, o novo Código de Ética 
Médica, resultado de 02 anos 
de debates entre Conselhos 
Regionais de Medicina, entida-
des médicas, médicos e as ins-
tituições científicas e universi-
tárias, as quais encaminharam 
sugestões para a revisão e 
atualização do atual Código de 
Ética Médica. 

Logo de início, o novo texto 
traz princípios fundamentais e 
ampliação dos direitos dos médi-
cos e, de igual sorte, os deveres 
também foram esclarecidos de 
uma melhor forma, na medida 
em que estão mais bem redigidos.  
O novo Código evidenciou que 
a relação médico-paciente não 
é de consumo, ou seja, quando 
essa relação é pessoal, não deve 
ficar sujeita as regras do Código 
de Defesa do Consumidor. Trata-
se de uma novidade, pois em-
bora o Código de Ética Médica 
seja apenas uma resolução que 
regulamenta o exercício da me-
dicina, não havia nenhum tipo 
de documento legal dizendo que 

Novo Código de 
Ética Médica

a relação médico-paciente não 
é de consumo, ou que a relação 
de consumo só deve acontecer 
quando não há contratação dos 
serviços médicos intuito per 
Sonae (relação personalíssima). 
Da mesma forma, podemos 
deduzir dessa afirmação que, 
quando a relação é personalíssi-
ma, não deve haver inversão do 
ônus da prova, pois, quando o 
juiz concede a inversão, ele acaba 
sinalizando que já há culpa pre-
sumida do médico. 

Jaboticabal

Em Jaboticabal, houve pales-
tra sobre o novo código na casa 
do médico na noite de segunda-
feira 12/04, com a presença de 
vários profissionais. A palestra foi 
ministrada pelo médico e conse-
lheiro do CREMESP (Conselho 
Regional de Medicina do Estado 
de São Paulo), Adamo Lui Neto, 
e a organização do evento esteve 
sob a responsabilidade do pe-
diatra Nereu Rodolfo Krieger da 
Costa, delegado do CREMESP e 
também vereador.

Acima, médicos assistem, na casa do médico, dia 
12/04, palestra de Adamo Lui Neto (ao lado, no 
destaque), médico e conselheiro do cremesp.

Hori comparece à entrega de casas construídas 
através de convênio da Prefeitura com a Caixa 
Econômica Federal. 
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Mari da Silva Bassi, 52 anos, 
que seria mulher do vereador 
de Jaboticabal João Bassi (PPS), 
é acusada de furtar uma cami-
seta feminina avaliada em R$ 
19,90. O Boletim de Ocorrência 
(nº 430/2010, de 27 de feve-
reiro de 2010) cita que Mari 
Bassi adquiriu na Loja “É D+” 
(Rua Rui Barbosa, 818, Centro 
– Jaboticabal) uma bermuda 
e uma camiseta no total de R$ 
34,98. Após pagar as mercado-
rias, a balconista observou que 
Mari Bassi colocou sorrateira-
mente na bolsa, uma camiseta 
cor de rosa de estampa floral, 
para depois se dirigir à saída 
da loja. Foi contida, a Policia 
Militar acionada e Mari termi-
nou sendo levada a primeira DP 
(Delegacia de Policia).

Portaria

O inquérito policial foi for-
malizado através da portaria da-
tada de 09 de março de 2010. O 
crime está incurso no artigo 155 
do Código Penal: Subtrair, para si 
ou para outrem, coisa alheia mó-
vel; Pena: reclusão, de 1 (um) a 4 
(quatro) anos, e multa.

Sem resposta

Por telefone, nossa reporta-
gem entrou em contato com a di-
reção da loja “É D+”, que se negou 
a falar sobre o assunto, afirmando 
apenas que acontecem muitos 
casos de furtos. Enviamos e-mail 
(correio eletrônico) ao vereador 

Mulher de vereador jaboticabalense 
é acusada de tentativa de furto

Senhor Vereador,

Chegou ao nosso conhecimen-
to que a senhora Mari da Silva 
Bassi, que seria sua mulher, se 
envolveu numa tentativa de 
furto na Loja “É D +”, localiza-
da na Rua Rui Barbosa, 818, 
Centro de Jaboticabal, no dia 
27/02/2010, às 11h15min. A ci-
tada tentativa foi registrada no 
Boletim de Ocorrência 430/2010 
do primeiro DP. Inclusive a Loja 
“É D +” deu prosseguimento à 
denúncia através da portaria 
datada de 09 de março de 2010. 

Para efeito de matéria jornalís-
tica, PERGUNTAMOS se Vossa 
Senhoria ou sua mulher gos-
tariam de se manifestar sobre 
o caso. Estamos à disposição 
neste e-mail (joaoteixeira_
lima@terra.com.br) ou através 
dos telefones 16-3202-7509 - 
9746-933, e ainda pessoalmen-
te se for dos vossos interesses. 
Lembrando que a resposta 
nos deve ser dada até sábado, 
17/04//2010, às 11 horas. 
Cordiais saudações

João Teixeira - JORNAL FONTE

João Bassi (PPS), pedindo expli-
cação, mas até o fechamento desta 
edição não obtivemos resposta. 
Leia no quadro o teor do e-mail.

Um homem de 22 anos foi 
preso no supermercado da nova 
Jaboticabal por furtar duas bar-
ras de chocolate, no valor de R$ 

Homem é preso por furtar 
duas barras de chocolate

3,90 cada. Preso em flagrante, 
o homem alegou que não tinha 
dinheiro para comprar a gulosei-
ma no período da páscoa. Para 

registrar o flagrante, dois policiais 
militares em uma viatura espera-
ram cerca de 4 horas, sem contar 
o tempo do escrivão.

O lavador de carro André 
Brasil Santiago, 24, está preso há 
dois anos pelo furto de uma peça 
de bacalhau de um supermercado 
de Fortaleza, Ceará, sem que te-
nha sido julgado.

Até agora ele não foi convoca-
do pela Justiça para prestar depoi-
mento. A defensora pública Saraia 
Ramos, da Bahia, informou que, se 

Santiago está preso há dois anos 
pelo furto de um bacalhau

tivesse sido condenado, Santiago 
já teria cumprido nesse período 
uma pena em regime aberto por-
que não houve agressão no furto. 
“Eu peguei o bacalhau pra comer”, 
disse ele à Band News. 

Em 2008, depois de três meses 
de detenção em uma delegacia de 
Fortaleza por causa do bacalhau, 
Santiago foi mandado pela polícia 
para Salvador (BA), cidade natal 
dele. Em Salvador, uma batida 
policial constatou que havia um 
mandado de prisão da Justiça do 
Ceará contra ele. Desde então, 
Santiago passou por diversas de-
legacias de Salvador à espera de 
uma manifestação da Justiça do 
Ceará ou a da Bahia. A defensora 
Saraia deu entrada a um pedido 
de habeas corpus, mas ainda não 
há uma decisão. 

A emissora de TV não infor-
mou sobre o preço do bacalhau, 

mas é possível estimá-lo. O ba-
calhau mais consumido pelos 
brasileiros é o Saithe, cujo quilo 
custa cerca de R$ 20. Como uma 
peça desse peixe pesa cerca de 5 
quilos, o valor atual do furto é de 
R$ 100, no mínimo. Se o peixe 
for do mais caro, o importado do 
Porto (Portugal), o quilo pode 
chegar a R$ 80, em média. Nesse 
caso, o total fica em R$ 400. Para 
o promotor Davi Gallo, da Bahia, 
a detenção por tanto tempo de 
Santiago é “um absurdo jurídico.” 

O caso do lavador de carro 
contrasta, entre outros, com o 
episódio do banqueiro Daniel 
Dantas, acusado de dar golpes 
de bilhões de reais. Preso pre-
ventivamente em julho de 2008, 
o banqueiro obteve um habeas 
corpus em tempo recorde do 
ministro Gilmar Mendes, do STF 
(Supremo Tribunal Federal).

A violência no cotidiano de 
grande parte das cidades tem liga-
ção direta com a desestruturação da 
família. Valores outrora importantes 
para o convívio familiar são menos 
presentes nas relações cotidianas. 
A partir do momento em que não 
há uma base firme no próprio lar, 
fica-se mais vulnerável às más in-
fluências. Na experiência do dia a 
dia é possível perceber a dificuldade 
em praticar o lado bom da vida, um 
direito natural do ser humano. 

Há uma série de interesses a 
ser analisados para que se chegue 
o mais próximo do exercício da 
Justiça. É necessário decompor 
o todo, e nas várias partes que o 
integram, dentro dos nossos limi-
tes humanos, tomarmos uma de-
cisão. É obvio que existe a Justiça 
dos homens, a qual se recorre 
quando é preciso defender direi-
tos violados, desrespeitados. E a 

CVV – Justiça
Justiça no nosso relacionamento 
do dia a dia com as outras pesso-
as? Com os amigos, companhei-
ros de trabalho, familiares, com o 
meio ambiente? O exemplo que 
recebemos de nossos pais, ou res-
ponsáveis por nossa educação na 
primeira infância (de 0 a 7 anos) 
exercerá influência no caráter de 
acordo com a nossa livre escolha. 

A contínua prática do bom 
exemplo pelo educador familiar 
é importante na formação de 
cada um. É com essa prática que 
as pessoas podem ser mais justas 
com aqueles com quem convivem. 
Com menos julgamentos, precon-
ceitos, agressões, incompreensões. 

Ainda assim, existem as ex-
ceções, quando a pessoa, mesmo 
tendo recebido uma boa educação 
familiar, toma um caminho com 
desvios comportamentais.

Se você quer desabafar, ligue 24h: (16) 
3333-4111, (16) 3636-4111 ou acesse 
www.cvv.org.br

Dois imóveis abandonados, 
um barracão e um terreno baldio, 
estão causando transtorno para os 
moradores da Rua João Baldo, na 
Vila Industrial. O curioso é que 
ambos os imóveis têm portões 
e estão fechados com cadeados. 
A grande maioria das pessoas 
da rua pegou dengue. “A culpa é 
desses imóveis, muitas reclama-

Moradores da 
Vila Industrial 
reclamam de 
barracão

ções para os órgãos responsáveis 
foram feitas e ninguém tomou 
providência. Além de termos que 
conviver com ratos e outros ani-
mais, que fizeram moradia nesses 
locais”, fez coro com os demais 
um dos moradores ouvidos por 
nossa reportagem. 
Colaborou com esta matéria o jornalista 
Paulo Roberto Higuera de Almeida

José Fernando Stigliano – Voluntário

André Brasil Santiago, há dois anos 
preso por roubar um pedaço de 
bacalhau.

Fachada da loja “É de +”, onde Mari 
teria tentado furtar uma camisa de 
R$19,90.

Barracão e terreno abandonados em Jaboticabal, que podem ser focos do 
mosquito da Dengue, já que muitos casos da doença foram registrados em 
moradores residentes no entordo.
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saúde

ZéMário - Debateonline

Em Jaboticabal, o Conselho de Saúde  
é mais um subserviente do sistema

Prefeitura de Jaboticabal obtém aval para 
terceirização do Pronto Atendimento
Recicladores, denúncias de compras irregulares de remédios e a terceirização do Pronto 
Atendimento movimentaram a reunião.

Disse bem ZeMario do 
Debateonline: “a saúde em 
Jaboticabal está mais doente que 
seus milhares de pacientes”. O 
principal sintoma dessa doença 
é a incapacidade dos dirigentes 
da saúde pública, que ao longo 
do tempo falaram muito e quase 
nada fizeram. A população foi 
relegada à própria sorte e ainda 
recebeu a culpa pela epidemia 
da dengue. 

O Conselho Municipal de 
Saúde tem suas obrigações defi-
nidas nas leis Federais 8.080/90 
e 8.142/90, que instituíram o 
Conselho Municipal de Saúde, 
órgão permanente, deliberativo e 
normativo do Sistema Único de 
Saúde no âmbito municipal. O 
conselho tem por competência 
formular estratégias e controlar a 

Aconteceu na noite de quarta-
feira, dia 3, na sala de Reunião do 
Paço Municipal, mais uma reunião 
do Conselho Municipal de Saúde. 
Na ocasião, conselheiros apro-
varam pedido da prefeitura para 
terceirizar contratação de médicos

Com a presença de dez conse-
lheiros, a reunião teve início com 
a participação da professora da 
UNESP (Universidade Estadual 
Paulista) Ana Claudia Giannini, 
que apresentou a situação em que 
se encontram os recicladores do 
Aterro Sanitário.

Em sua explicação, a professora 
fez um breve relato de tudo o que 
ocorreu com os recicladores desde 
2005 até os dias atuais — os trâmi-
tes burocráticos, as negociações 
políticas e, principalmente, o que 
considera ser o constante abando-
no em que vivem os recicladores.

Finalizando sua fala, a 
professora pediu a ajuda dos 
Conselheiros para o caso. Logo 
em seguida foi lida e discutida a 
solicitação feita pelo Jornal Fonte 
ao Conselho, que pede informa-
ções e documentos sobre os gas-
tos de medicamentos feitos pela 
Secretaria de Saúde.

O pedido baseia-se na suspeita 
— do jornal — de irregularidades 
ou favorecimento na compra de 
medicamentos pela Secretaria da 
Saúde, em farmácias da cidade. 
Após ouvir as explicações do se-
cretário da Saúde José Donizete 
Thomazini, os conselheiros deci-
diram que o Jornal Fonte deveria 
buscar as informações diretamente 
na Secretaria da Saúde. Ele afirmou 
ainda que, caso o periódico tenha 
alguma denúncia de ilegalidade, 
que procurasse a Secretaria de 
Negócios Jurídicos da Prefeitura.

Os conselheiros entenderam o 
pedido de documentos para fun-
damentar matérias jornalísticas é 
inerente às funções do Conselho.

E, no caso mais polêmico da 
noite, a Secretaria de Saúde pediu 
para que o Conselho Municipal 
autorize a terceirização da mão-
de-obra de médicos e técnicos de 
enfermagem da Unidade de Pronto 
Atendimento do município.

De acordo com as explicações 
dadas por Thomazini, e também 
por Tatiana Lemos Pelegrini, 
assessora de gabinete da secreta-
ria, o processo de contratação de 
médicos plantonistas e técnicos 
de enfermagem deve ser feito em 
caráter de urgência.

Ao lado, conselheiros aprovam 
pedido da prefeitura para terceirizar 
contratação de médicos. Acima, a 
professora Ana Claudia Giannini fala 
sobre os recicladores durante reunião 
do Conselho de Saúde

“Precisamos melhorar a escala 
de médicos plantonistas. Hoje não 
temos uma escala. No sábado está-
vamos sem plantonistas. Pedimos 
ajuda à Unimed e ao Hospital São 
Marcos. Mesmo com um valor de 
salário diferenciado, os médicos não 
querem trabalhar em Jaboticabal”, 
afirma Tatiana.

Durante a discussão sobre o 
assunto da terceirização, vários 
outros aspectos negativos da saúde 
pública em Jaboticabal foram le-
vantados. “Os Ciafs perderam sua 
identidade. Hoje são 
vistos como “Postão” 
de Atendimento. Falta 
a atenção básica, o que 
sobrecarrega o Pronto 
Atendimento”, disse 
Thomazini.

O pedido de autori-
zação para a terceiriza-
ção gerou muitas dúvi-
das e questionamentos 
nos conselheiros que, 
diante da necessidade e da falta 
de alternativa, autorizaram por 
maioria dos votos.

Sem diretor clínico, sem 
um corpo clínico, o Pronto 
Atendimento é um reflexo do caos 
em que se encontra a saúde públi-
ca de Jaboticabal. Apostando to-

d a s 
as suas fichas na ter-

ceirização, a Secretaria de Saúde, 
espera amenizar os problemas 
que estão acontecendo.

Com a autorização do 
Conselho, o processo de terceiri-
zação começa a tomar forma. O 
edital para a realização de licita-
ção deve ser divulgado em breve. 

Mesmo sem conhecer outros 
casos de sucesso na terceirização 
da equipe médica de plantonistas, 
a Secretaria de Saúde espera con-
seguir equalizar o problema.

Em uma noite de quarta-feira, 
as discussões deixam claro que a 
saúde de Jaboticabal está muito 
doente. Até mais que seus milha-
res de pacientes.

execução da política de saúde no 
município, inclusive nos seus as-
pectos econômicos e financeiros. 
É mais um subserviente, servindo 
apenas como órgão de aprovações 
de gastos sem o mínimo de co-
nhecimento, se baseando apenas 
em explicações mirabolantes. 
Segundo consta, essa terceiri-
zação de médicos e técnicos em 
enfermagem aprovada na última 
reunião custará ao bolso dos con-
tribuintes jaboticabalenses cerca 
de R$ 300 mil por mês.

Quando o Jornal Fonte se 
dirigiu ao Conselho através de 
ofício, solicitando os gastos em 
farmácias, foi porque recebemos 
informações que além de serem 
gastos supostamente superfatura-
dos, algumas farmácias estariam 
sendo beneficiadas. No nosso 

entendimento, nos dirigimos ao 
órgão certo, sendo o primeiro 
contato feito via e-mail (correio 
eletrônico) para o presidente João 
Roberto da Silva, que solicitou 
oficio para enviar respostas às 
perguntas. A única resposta que 
obtivemos foi que nosso oficio 
seria submetido ao Conselho. 
Conforme matéria de ZéMário 
desta edição, o Conselho decidiu 
que o Jornal Fonte deveria bus-
car informações diretamente na 
secretaria de saúde. Porém, não 
recebemos qualquer comunicado 
nesse sentido, o que nos leva a 
crer que o Conselho é omisso e 
subserviente ao sistema. Aliás, até 
o presente não vimos nenhum re-
sultado objetivo desse Conselho, 
apesar do caos que vive a saúde. 

Voltou à velha discussão! O 
secretário da saúde de Jaboticabal 
deve ser médico ou não? O 
Artigo 190 da Lei Orgânica do 
Município diz: “As ações e os 
serviços de saúde executados e 
desenvolvidos pelo Município, 
por sua administração direta ou 
indireta, constituem o sistema 
Único de Saúde, nos termos da 
Constituição Federal, que se orga-
nizará de acordo com as seguintes 
diretrizes e bases: I – descen-
tralização, sob a direção 
de um profissional de 
saúde, obrigatoria-
mente médico”.

O assunto voltou 
à tona pelo vereador 
Carmo Jorge Reino 
(PPS), que aparenta insa-
tisfação com a administração 
do atual secretário o médico José 
Donizete Thomazini, anteriormen-
te o ex-vereador Pepa Servidone 
(DEM), tentou mudar esse artigo, 
mas não conseguiu. O argumento é 
sempre o mesmo: a secretaria deve 
ser administrada por um profissio-
nal competente e que tenha tempo 
livre para tal, coisa que o médico 
não tem. A maioria detém outros 
empregos e não pode se dedicar em 
tempo integral.

O secretário de assistência so-
cial, obrigatoriamente tinha que 
ser assistente social, mas quando 

o atual secretário perdeu a eleição 
para vereador, mudou a lei e assu-
miu a secretaria, por se tratar de 
uma secretaria que só faz “o bem”, 
cestas básicas e outras benesses.

O impasse

Para mudança desse artigo são 
necessários sete votos em duas 
votações com prazo de 15 dias en-
tre uma votação e outra. Alguns 
vereadores indagados pela nossa 

reportagem alegam que a in-
tenção de Reino é empla-

car como secretária a 
atual chefe de gabinete 
da secretaria de saú-
de, Tatiana Pelegrini. 
Esses parlamentares 

afirmam que Tatiana 
foi ineficiente como dire-

tora do Pronto Atendimento. 
Reino garante que não é verdade, 
até porque não tem nenhuma 
relação de amizade com Tatiana, 
nem sequer a conhece direito. Sua 
intenção é deixar o prefeito à von-
tade para escolher um secretário 
capacitado que obrigatoriamente 
não seja médico. Há comentários 
que quem também corre por fora 
para ganhar o cargo de secretário 
de saúde, é o atual presidente do 
Conselho Municipal de Saúde, 
João Roberto da Silva, farma-
cêutico e dono de farmácia de 
manipulação.

É médico ou 
não é médico?

Sua 
intenção é deixar 

o prefeito à vontade 
para escolher um 

secretário capacitado 
que obrigatoriamente 

não seja médico.

Ainda não foi decidido pela 
administração municipal, qual 

Servidores 
públicos de 
Jaboticabal 
ainda não 
sabem quanto 
terão de 
reajuste

será o índice de reajuste que os 
servidores públicos municipais 
receberão a partir de primeiro de 
maio, que é a data base da cate-
goria. “A pauta de reivindicações 
do Sindicato é vasta, estamos 
analisando, mas o índice deve 
ser o da inflação do período 
(Maio/09 a abri10) em torno 
4,5%. Já fizemos duas reuniões 
sobre a pauta, e até o fim deste 
mês acredito que tudo estará 
decidido”. Disse o secretário de 
governo Dé Berchielli.

Jornal
Fonte

Ligue
 (16) 3202 7509

5.000
exemplares
por edição
Seja um
anunciante
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A Prefeitura Municipal de 
Jaboticabal iniciou uma campanha 
para deixar Jaboticabal ainda mais 
bonita. Os moradores e proprie-
tários de terrenos localizados no 
Jardim São Judas I e II, São Marcos 
I e II, Recreio dos Bandeirantes, 
Av. Carlos Berchielli e Colina 
Verde estão sendo notificados, 
pessoalmente por fiscais munici-
pais, para que no prazo de até 60 
dias façam as calçadas e muretas 
na frente dos terrenos. Após esse 
período, a Prefeitura, por meio de 
uma empresa contratada através 
de processo licitatório, executará 
o serviço nos locais e cobrará dos 
proprietários.

O secretário Municipal de 
Governo, Dé Berchielli, pede 
para que os proprietários se 
antecipem e façam a calçada e 
a mureta antes que a Prefeitura 
execute o serviço. “Como são 
muitos os terrenos nessa situ-
ação é importante que os pro-
prietários executem a obra com 
o seu pedreiro de confiança e da 

Prefeitura de Jaboticabal 
começa a notificar proprietários 
de terrenos baldios 

maneira que acharem melhor”, 
afirma Dé.

Calçada Ecológica 

 O projeto desenvolvido pela 
Prefeitura a ser executado nos 
terrenos é diferente dos habituais. 
Todas as calçadas feitas serão for-
madas por uma faixa de concreto 
e uma de grama esmeralda. O 
objetivo é evitar a impermeabiliza-
ção do solo. A lei não especifica a 
altura da mureta, mas a orientação 
da Prefeitura é que tenha no míni-
mo 60 centímetros e uma entrada 
de 2,80 metros para possibilitar a 
passagem de trator. O projeto já 
está disponível para consulta no 
Departamento de Obras.

A campanha para construção 
das calçadas e muretas será feita 
por fases. Após a conclusão dessa 
primeira etapa, outros bairros da 
cidade serão atendidos. A prio-
ridade são os locais com grande 
número de terrenos baldios.

Limpeza de terrenos

A Prefeitura de Jaboticabal 
regulamentou o uso de mesas e 
cadeiras nas calçadas por esta-
belecimentos comerciais, bares, 
pizzarias, lanchonetes, restau-
rantes e afins, através do decreto 
5.428 de 05 de abril 2010. Os co-
merciantes terão até o dia 15 de 
maio para se adaptarem a nova 
sistemática, o que motivou uma 
reunião na Prefeitura, na tarde 
de quinta-feira, 15, a qual com-
pareceu cerca de 40 proprietários 
desses estabelecimentos.

Os comércios que se benefi-
ciam desse tipo de atrativo po-
derão utilizar até 50% da largura 
da calçada, restrito apenas na 
extensão da parte frontal e late-
ral. A área deverá ser demarcada 
com uma faixa amarela. As mesas 
e cadeiras poderão ficar no local 
enquanto o estabelecimento esti-
ver em funcionamento, e depois 
terão que ser retiradas.

Calçadas vizinhas 

Muitos estabelecimentos tam-
bém utilizam calçadas vizinhas. 
A partir de agora, essa prática só 
será aceita com a apresentação de 
autorização assinada pelo pro-
prietário ou morador do local.

Presente na reunião, a pro-
motora Ethel Cipele lembra que, 

Prefeitura de 
Jaboticabal 
regulamenta uso 
de mesas e cadeiras 
em calçadas

além de disciplinar, o decreto 
garante o direito de tráfego nas 
calçadas e também o processo 
de acessibilidade aos deficientes 
físicos. “Mesmo com o inconfor-
mismo inicial, os comerciantes 
entenderam que é uma questão 
educativa. Temos que garantir a 
segurança das pessoas que, mui-
tas vezes, são obrigadas a andar 
na rua por causa do número de 
mesas e cadeiras. É importante 
que os comerciantes cumpram a 
lei”, afirmou a promotora.

O secretário de Planejamento, 
Lourenço Leme da Costa Junior, 
acredita que o saldo da reunião 
foi positivo. “A reunião foi muito 
boa, a participação dos comer-
ciantes foi bastante significativa, e 
todos entenderam a necessidade 
das mudanças. Espero que todos 
possam se adaptar até a data limi-
te. A secretaria de Planejamento 
está à disposição para eventuais 
dúvidas que possam aparecer 
nesse período”, disse.

Churrasqueiras

Além da regulamentação da 
ocupação dos espaços nas cal-
çadas, ficam proibidas as chur-
rasqueiras instaladas em frente 
aos estabelecimentos. Seguindo 
normas da Vigilância Sanitária, 

A Prefeitura informará aos 
proprietários de terrenos, via 
imprensa, para que eles limpem o 
local. Dé explica que os dois pro-
cessos são distintos e feitos de ma-
neiras diferentes. “Os munícipes 
não podem confundir. Estamos 
realizando duas operações dife-
rentes. Uma relacionada à limpeza 
dos terrenos e outra à construção 
das calçadas e muretas. Em caso 
de dúvidas, o melhor é procurar 
a Secretaria de Planejamento da 
Prefeitura e se informar a respeito 
do assunto”.

Código de Posturas

O código de posturas foi 
implantado através da Lei 
Complementar nº 6 de 11 de 
dezembro 1992, pelo ex-prefeito 
José Giácomo Baccarin (PT). Ou 
seja, o atual prefeito José Carlos 
Hori (PPS), acertadamente obri-
gará os especuladores a cumprir a 
lei, que já existe há 18 anos e não 
era cumprida.

Ao alto, um dos muitos terrenos abandonados que deverão ganhar muros e 
calçada. Acima, calçada ecológica construida na cidade de Maringá, no estado de 
São Paulo. As novas calçadas ecoógicas de Jaboticabal terão padrão parecido.

as churrasqueiras terão que ficar 
no interior do prédio, em local 
específico.

Para quem desrespeitar

A Prefeitura esclarece que o 
objetivo principal é colaborar 
com a adequação dos estabeleci-
mentos. Aqueles que não respei-
tarem a lei, em um primeiro mo-
mento, serão advertidos. No caso 
de repetição da ocorrência, será 
aplicada multa. Em último caso, o 
alvará poderá ser caçado.

Lourenço lembra que é muito 
importante que os comerciantes 
comecem a informar seus clientes 
a respeito das mudanças. “Quanto 
mais cedo às pessoas se adapta-
rem, menores serão os transtor-
nos. Todos têm que aprender a 
respeitar o espaço demarcado e 
entender que essas adequações 
são necessárias para o bem estar 
de todos”, finaliza Lourenço.

Insatisfação 

A reportagem do Jornal Fonte 
conversou com alguns proprietá-
rios de bares, que demonstraram 
insatisfação, especialmente com a 
proibição das churrasqueiras nos 
pontos estratégicos (em frente do 
bar), já que elas costumam atrair 
fregueses, pois o churrasquinho 
de finzinho de tarde já é tradição 
em muitos bares da cidade. A 
grande maioria concorda que o 
decreto de Hori proporcionará 
segurança e respeito aos transeun-
tes, mas acredita que o prefeito 
pensará melhor a respeito das 
churrasqueiras, pois elas ocupam 
pouco espaço na via e não inter-
rompem as calçadas (bem menos 
que um automóvel de pequeno 
porte estacionado na frente do 
estabelecimento). Afirmam que 
se elas ficarem no interior do bar, 
perderá a razão de ser, e o fatura-
mento cairá pela metade.

Os vereadores Edinho, 
Roberto, Joaquim e Inácio, agra-
decem em nome dos moradores, 
o Prefeito de Vista Alegre do Alto, 
Antonio Apparecido Fiorani 
(PP), que atendeu a indicação do 
quarteto e iniciou a construção 
da Praça entre a Avenida Santos 
Dumont e Rua Guarantã. “Nosso 
trabalho é incessante para atender 
os anseios de todos, diferente-
mente de alguns que atendem a 
conveniência de poucos. Ficamos 
contentes que tanto o prefeito, 
quanto a sua base de apoio na 
Câmara Municipal, entendeu o 
seu verdadeiro papel”, resumem.

O Projeto de Lei nº 09 de 19 
de fevereiro, de autoria dos vere-
adores Edinho, Joaquim, Roberto 
e Inácio, que propicia 50% de 
descontos em eventos esporti-
vos, culturais, lazer e sociais, foi 
aprovado pela Câmara, sancio-
nado e promulgado pelo Poder 
Executivo, e se transformou na 
Lei nº 1.616 de 19 de fevereiro 
de 2010, válida no Município. É 
importante que cada estudante 
fique atento para não perder o 
seu direito, que pode ser negado 
por alguns gananciosos organi-
zadores de eventos. Procurem 
os vereadores autores do projeto 
e adquiram uma cópia da lei, ou 
obtenha uma cópia diretamente 
na Câmara Municipal.

Estudantes de 
Vista Alegre 
pagarão meia

Vista Alegre 
terá nova 
praça

Acima, churrasquinho de porta de bar, que está com os dias contados. Abaixo, 
comerciantes de Jaboticabal durante reunião sobre o decreto 5.428, que 
regulamenta ocupação das calçadas pelo comércio em geral.
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A CETESB (Companhia 
Ambiental do Estado de São 
Paulo) desativou o aterro sanitá-
rio (lixão) de Monte Alto no dia 
03 de março de 2009, durante o 
governo da atual prefeita Silvia 
Meira (PTB), por entender que a 
destinação final era inadequada. 
De lá para cá os resíduos sólidos 
estão sendo encaminhados para o 
aterro sanitário de Guatapará, ao 
custo de R$ 84 a tonelada. O mu-
nicípio recolhe diariamente uma 
média de 35 toneladas, ou seja, 
gasta por ano R$ 1.060 milhão.

Licitação 

Há mais de um ano, esse lixo 
recolhido é levado em caráter 
emergencial para Guatapará pela 
empresa Luma Limpeza Urbana 
e Meio Ambiente Ltda., do grupo 
Leão Leão. Para este serviço, não 
houve licitação, o que tem causa-
do muitas especulações e descon-
fianças por parte dos pagadores 
de impostos monte-altenses, visto 
que a história da Leão Leão é 
controversa. A empresa é alvo de 
muitas ações judiciais e acusada 
de corromper políticos de peso, 
inclusive em Monte Alto. 

Recordando os casos

Monte Alto é investigada pelo 
suposto esquema fraudulento do 
lixo por promotores do Grupo de 
Atuação Especial Regional para 
Prevenção e Repressão ao Crime 
Organizado (Gaerco). O inquéri-
to sobre a licitação do lixo hospi-
talar foi concluído pela Delegacia 
Seccional de Sertãozinho e envia-
do durante a semana à Justiça, mas 
Morgado não era o investigado.

Donizete Sartor (PSDB), pre-
feito no mandato de 2001 e 2004, 
e que nega irregularidades, é o 
investigado no caso. Em 2005, o 
advogado Rogério Tadeu Buratti 
disse em depoimento à Polícia 
Civil, que Sartor teria recebido 
entre 5% e 15% de propina sobre 
o faturamento do contrato ou-
torgado à Leão Leão. A empresa 
também nega o pagamento da 
propina. Três ex-diretores da 
Leão Leão e um empresário de 
uma empreiteira foram indicia-
dos no inquérito.

Moradores do Jardim Santa 
Helena não se conformam com o 
estado de abandono que se encon-
tra a praça pública do bairro. “A 
praça que deveria ser usada para o 
lazer de adultos e principalmente 
de nossas crianças, se tornou um 
local perigoso. Uma lagoa natu-
ral se formou com as águas das 
chuvas, um verdadeiro criadouro 
do mosquito da dengue, e parece 
mais uma selva pelo grande ma-
tagal. Ainda por cima há uma 
grande quantidade de entulho, 
que provoca acidentes diários 
na criançada. Não podemos nos 
conformar, e muito menos aceitar 
esse descaso da administração 
municipal. A impressão que fica 
é que o prefeito e seus auxiliares 
não enxergam um palmo diante 

A horta comunitária, uma das 
promessas de campanha do atual 
prefeito vista-alegrense, parece ter 
sido construída apenas para mem-
bros do Executivo local aparecer em Quem passa pela bela e aco-

lhedora Vista Alegre do Alto, 
só corre um risco: se livrar de 
buraco e cair num outro. Os 
moradores se sentem envergo-
nhados pelo estado de abandono 
em que se encontra a malha viá-
ria. O prefeito diz que a culpa é 
de São Pedro pelas chuvas. São 
Pedro não pode se defender, mas 
demonstra boa vontade, tanto é 
que não chove há muitos dias.

A situação é tão grave que 
vereadores da base de apoio do 

As contas da Prefeitura de 
Taiúva referentes ao ano de 2007 
foram reprovadas pelo Tribunal 
de Contas do Estado de São Paulo, 
processo TC-002564/026/07 . A 
aprovação ou não dessas contas 
ficaram a cargo dos vereadores, 
e o presidente da Câmara Paulo 

Monte Alto: mais de 1 milhão  
no lixo por ano

A prefeitura de Monte Alto te-
ria recebido propina da empresa 
Leão Leão, que venceu licitação 
para recolher lixo no município 
no governo de Sartor (PSDB), 
anterior à de Morgado. 

Na época (2004), Morgado era 
vereador e chegou a denunciar 
fraude na licitação à delegacia 
seccional de Sertãozinho, 
distante 335 quilôme-
tros de São Paulo. 
Conforme a assessoria 
da Prefeitura de Monte 
Alto, Morgado não re-
novou o contrato com 
a Leão Leão e fez nova 
licitação, vencida por 
outra empresa

Tabu 

Falar de lixo em Monte Alto 
é proibido e perigoso. Na quarta-
feira, 07/04, com base em uma 
matéria do jornal “A Tribuna” 
de Monte Alto (assinada por J. 
Martins) abordamos o assunto no 
programa “Jornal Energia 1ª edi-
ção” da rádio “Energia”, apresenta-
do por Daniel Palma. No mesmo 
dia, no período da tarde, entramos 
em contato com o secretário de 
meio ambiente Antonio Carlos de 
Camargo Victorio, a fim de obter-
mos os valores que a Prefeitura 
gasta com recolhimento e trans-
porte do lixo para Guatapará. 
Como no momento o secretário 

não tinha conhecimento desse 
custo, sugeriu que conversássemos 
com o vereador Carlos Alberto de 
Alencar (PCdoB), o que fizemos. 
O parlamentar não gostou das nos-
sas perguntas e nos destratou com 
palavras de baixo calão, e disse que 
quem tinha conhecimento desses 
valores era o vereador Zé Galinha, 
que os conseguiu através de re-
querimento. Zé Galinha, não foi 
encontrado naquele dia por nossa 
reportagem. Posteriormente, o 
secretário nos telefonou e solicitou 
que fizéssemos o pedido por escri-
to. Assim o fizemos e recebemos as 
respostas no dia 16/04. Quanto à 
Rádio Energia, estamos fora, por 
força do vereador Alencar. 

Vista Alegre do Alto: 
Quem ama cuida!

do nariz, ou não têm o mínimo 
de respeito pela população”, resu-
me um dos moradores revoltados 
com a situação.

A reportagem do Jornal Fonte 
conversou por telefone com os ve-
readores Edinho, Inácio, Roberto 
e Joaquim, e os quatro foram unâ-
nimes em afirmar: “Nosso povo 
sabe da luta que travando contra a 
atual administração, que por falta 
de capacidade ou vontade política 
abandonou literalmente muitos 
bairros da cidade, especialmente 
os periféricos. Não desistiremos, 
e a população tem conhecimento 
que eles (da administração) e al-
guns vereadores procuram barrar 
nossos pedidos para nos prejudi-
car politicamente”. 

Na segunda-feira, 12/04, em 
sessão tumultuada e casa cheia, 
foi aprovado requerimento de au-
toria dos vereadores Edinho Junta 
(PTB), Inácio Marques (PPS), 
Roberto Cesar (PPS) e Joaquim 
do Gás (DEM) voltado ao impas-
se da construção de casas popu-
lares para sanar o problema de 
déficit habitacional da cidade. A 
intransigência dos vereadores da 
base de apoio do prefeito impediu 
a aprovação do requerimento.

O quarteto não desistiu, e 
impulsionado pela força popular 
formou um cabo de guerra com 
os defensores do prefeito. Houve 
negociação, e foi colocado em re-
gime especial de urgência o proje-
to de lei complementar nº 8 de 09 
de abril de 2010, que dispõe sobre 
a criação do programa “Minha 
Casa Minha Vida” no Município. 
Também foi aprovado o reque-
rimento nº 13/2010, que solicita 
medidas urgentes do prefeito para 
adoção do plano “A Casa é Sua” 
do CDHU.

Por ultimo, ficou acertado 
que a Mesa Diretora da Câmara 
promoverá até a próxima 
sessão uma ou mais 

Vista Alegre: “Povo unido 
jamais será vencido”!

reuniões, de acordo com a neces-
sidade, para explicar a integra dos 
dois projetos aos interessados, e 
o que a maioria dos munícipes 
decidirem será acatado pelos po-
deres constituídos (Prefeitura e 
Câmara). 

No projeto A Casa é Sua, do 
CDHU, além da construção mais 
rápida, as casas são de melhor qua-
lidade, e o Município não precisa 
fornecer infra-estrutura, apenas o 
terreno, que Vista Alegre já possui.

“Eu, Inácio, Joaquim e Roberto, 
conseguimos fazer o Prefeito cor-
rer atrás de vossas casas, indepen-
dentemente de qual seja o projeto 
escolhido por vocês, nós faremos 
de tudo para seu inicio, constru-
ção, fiscalização e entrega o mais 
rápido possível”, disse Edinho no 
final da sessão.

Horta comunitária de Vista Alegre 
só produziu em fotos de jornais

Ruas de Vista 
Alegre não têm 
mais buracos 
por falta de 
espaço

prefeito estão se manifestando e 
cobrando providências. Nunca é 
tarde, “cego é aquele que não ver”. 
A função do vereador é fiscalizar, 
e cobrar do Poder Executivo o 
cumprimento de suas tarefas 
para beneficio do município e 
consequentemente da população. 
Porém, alguns parlamentares se 
calam diante das mazelas da atu-
al administração, e diziam amém 
para tudo.

O trabalho de “formiguinha” 
dos vereadores Edinho, Roberto, 
Joaquim e Inácio, em prol do 
bem estar dos vista-alegrenses 
mostrou aos seus pares, que não 
se tratava de mera oposição ao 
prefeito e sua administração, 
mas da luta legitima pelo que é 
direito do povo. 

dutos utilizados na cozinha piloto. 
“Infelizmente, foi mais um sonho 
do povo que acreditou em promes-
sas. O local está infestado de tiririca, 
e toda sua estrutura vem se deterio-
rando por falta de manutenção. Isso 
é dinheiro público jogado no mato, 
ou melhor, na tiririca.”, resume com 
tristeza um dos moradores. 

fotos de matérias pagas em jornais.
Construída em 2009, divulgada 

na imprensa local e regional, a hor-
ta seria um projeto de incentivo a 
trabalhos comunitários e seus pro-

Contas da Prefeitura de Taiúva são 
aprovadas pela maioria dos vereadores

Marques, declarou em um jornal que 
os vereadores teriam 60 dias para 
analisá-las, e que a população teria 
acesso a essas contas durante esse 
prazo, mas nada disso foi cumprido. 
Precipitadamente, após 30 dias, as 
contas foram colocadas em votação 
e aprovadas por 06 vereadores. Rita 

Brandão e Evandro Albino votaram 
contra. Kiko se absteve (não votou 
nem contra nem a favor), porque o 
prazo foi antecipado.

Segundo pessoas ouvidas pelo 
Jornal Fonte, alguns vereadores 
sequer sabiam o que estavam vo-
tando, e lembram que como houve 
quebra de compromisso por parte 
do presidente, qualquer cidadão 
pode pedir judicialmente a anula-
ção da sessão.

Abaixo, secretário 
de meio ambiente 

de Monte Alto, 
Antônio Carlos. 

Mais abaixo, prédio 
da prefeitura de 

Monte Alto.

Vereador 
Edinho 
Junta 
(PTB)
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política / taiaçú

Principal instituição de me-
dicina cooperativa no país com 
cobertura nacional e milhões de 
usuários, prestando relevantes 
serviços à população, carente de 
atendimento em grande escala e 
com qualidade pelo serviço pú-
blico, a Unimed Brasil lançou a 
Agenda Legislativa, fato ocorrido 
durante a semana, em Brasília. 

A Agenda reúne as políticas de 
atuação do cooperativismo médico 
e discute novos padrões de saúde 
no país a partir de experiências de 
sucesso como a Unimed. 

Hoje, a cooperativa é case de 
sucesso na área e serve de exem-
plo de que como o dinheiro bem 
aplicado do contribuinte pode 
retornar a ele através da melhoria 
da qualidade de vida em ações 
pontuais de saúde e bem-estar.

Lidimo representante da saúde 
por sua condição de deputado fe-
deral e médico conceituado, o ma-
riliense Dr. Nechar acompanhou o 
evento. A Agenda Legislativa é um 
instrumento de informação que 
torna público o pensamento da 
Cooperativa de Trabalho Médico 
por suas ações inerentes aos temas 
tratados no Congresso. 

O conteúdo é em forma de 
revista como forma de facilitar 
o acesso ao pensamento uni-
mediano. 

O Dr. Nechar (PP) que além 
de cooperado, integra a Frente 
Parlamentar do Cooperativismo, 
elogiou a publicação e diz que a 
Confederação assume um papel 
importante diante da política 
brasileira.

“A Agenda Legislativa da 
Unimed apresenta diversos as-

Deputado Federal Dr. Nechar participa do 
lançamento da Agenda Unimed Brasil

suntos que interessam diretamen-
te aos médicos cooperados desse 
país. Assuntos que até pouco 
tempo atrás ignorávamos, recla-
mando depois de seus efeitos. Por 
isso é tão importante essa Agenda 
que está sendo distribuída, pois 
consolida a organização que te-
mos estruturada”, afirmou. 

O presidente da Unimed do 
Brasil, Dr. Eudes de Freitas ressal-
tou a disponibilidade da Unimed 
em reforçar a atuação junto ao 
Congresso Nacional, “A reunião 
de hoje, com intuito de apresen-
tar a Agenda Legislativa, marca 
a seqüência de agendas positivas 
que estamos desenvolvendo, 
no sentido de buscar interação 
com diversos segmentos sociais, 
notadamente junto ao Poder 
Legislativo”, explicou. 

Na ocasião, os representantes 
da Unimed ressaltaram a atuação 
conjunta da Unimed do Brasil com 
as demais instituições representa-
tivas do cooperativismo, tais como 
a Organização das Cooperativas 

Brasileiras (OCB), Uniodonto do 
Brasil e Frentes Parlamentares do 
Cooperativismo (Frencoop) e da 
Saúde, além das entidades médi-
cas nacionais – Conselho Federal 
de Medicina (CFM), Associação 
Médica Brasileira (AMB) e 
Federação Nacional dos Médicos 
(Fenam). Participaram do en-
contro, o presidente da Frente 
Parlamentar do Cooperativismo 
(Frencoop), deputado Odacir 
Zonta, Dr. Antonio Ielmo 
Alarcon, Vice-Presidente Político 
Institucional da Uniodonto do 
Brasil, Mohamad Akl, presidente 
da Central Nacional Unimed; Dr. 
Rafael Moliterno, Presidente da 
Unimed Seguros e Participações; 
presidente da Unimed Santos, 
Raimundo Macedo, Dr. Ronaldo 
Jorge Nazar, Coordenador do 
Núcleo de Assuntos Estratégicos 
(NAE) da Federação das Unimeds 
do Estado de São Paulo (Fesp), 
Dr. José Abel Alcanfor Ximenes, 
Presidente da Federação Unimeds 
Goiás e Tocantins, entre outros.

O setor de licitações da 
Prefeitura de Taiaçu está prepa-
rando a documentação para lici-
tar o recapeamento asfáltico de 
mais 16 quadras, o equivalente a 
11 mil metros quadrados.

Um caminhão basculante, 
uma pá-carregadeira e dois tra-
tores com implementos, todos 
novos, estão sendo adquiridos.

Novas obras

Pista de Skate reforma e ilu-
minação do estádio municipal, 
reforma do Hospital e aquisição 
de novos equipamentos para área 
médica.

Mais 16 quadras serão 
recapeadas em Taiaçu

Casas populares

Em breve será iniciada a cons-
trução de 60 casas populares atra-
vés do CDHU. O terreno já foi de-
sapropriado por R$ 70.424,10 mil. 
A Prefeitura ainda não assumiu a 
posse porque depende de trami-
tação judicial. “Minha satisfação é 
grande, sei que 60 casas não resol-
verão o déficit de moradias exis-
tentes no município, mas é um 
grande passo. Sabemos que não 
agradamos a todos, mas Taiaçu 
vive uma realidade de progresso, 
só não enxerga quem não quer”, 
disse entusiasmado o prefeito 
Antonio Rodrigues Caldeira.

Aniversariantes 

de Abril
Muita paz, saúde, 

felicidades e muitos anos 
de vida. Parabéns!!

Maria 
Dolores 
Dellamônica

Laysa 
Pastorelli 

de Lima

João Lima

Bar da Bocha
Todas as quartas e sextas-feiras, o melhor 

churrasquinho de Jaboticabal. O atendimento, 
a higiene e a 

camaradagem, 
fazem do Bar 
da Bocha um 

verdadeiro 
ponto de 
encontro 

de amigos e 
familiares. 

Avenida José da Costa, 863, Aparecida, Jaboticabal/SP 
Tel: (16)3202-8982 Cel. 9768-0939

bardabocha@gmail.com

As modelos da agência Paulo 
Pupin de Jaboticabal estão no 
“Concurso Miss São Paulo”, 
evento organizado pela Rede 
Bandeirantes, e que será transmi-
tido ao vivo pela emissora no dia 
24 de abril.

• Juliane Vizotto, veterinária,  
a miss Pitangueiras.

• Natalia Alves é estudante  
de nutrição e Miss Itapolis. 

• Carla Wolkers, bióloga, a 
miss Jaboticabal. 

As candidatas precisam do 
apoio da população e pedem 
para que toda a região acesse  
o site e vote nelas. 

 www.eband.com.br
As votações começam no sábado!

MISS SÃO PAULO
VOTE EM NOSSAS MENINAS

Localizado na Rua 24 
de maio, 859, Centro de 
Jaboticabal, SP.
 Tratar diretamente com 
o proprietário, Jesus 
Rodrigues

 (16) 9791-9614

AM 1510 
JABOTICABAL  
SÃO PAULO 

www.radioathenas.com.br

ALEGRIA
DIVERSÃO
INFORMAÇÃO
E ESPORTES É NA

Modelos da agência Paulo Pupin no Miss São Paulo 
2010 da Band

Juliane Vizotto Natalia Alves Carla Wolkers

• Palestrante: Jorge Luiz Mareseno
• Data: 27 de Abril de 2010, às 20 horas.
• Local: Salão Paroquial de Nossa Senhora Aparecida 
(ao lado do baracão de festas)

CEREA - Centro de Recuperação de Alcóolatras

QUEM SÃO 
NOSSOS AMIGOS

Palestra

Vende-se
Apartamento
no edifício
Tabapuã

OPORTUNIDADE

Noticias diárias do PTB Estadual 
e vista-alegrense e edições do 
JORNAL FONTE on-line.
E no Orkut - Petebistas Vista 
Alegre do Alto

www.ptbsp.com.br
VISITE

Deputado Federal Dr. Nechar, em cadeira de rodas por ter fraturado o tornozelo.


